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“Sem helpes e quebrado”: a isso se reduz o sentimento de
uma cientista de ponta sobre o futuro do planeta

A  cientista descreveu-se como sem esperança e frustrada, assim como centenas de outros
especialistas {k0} mudança do clima compartilharam previsões aterradoras  sobre o futuro do
planeta esta semana.
Concordo com seus sentimentos de desespero. Mesmo tendo sido a chefe da convenção
climática  das Nações Unidas que alcançou o Acordo de Paris {k0} 2024, eu, como muitos outros,
sou susceptível de acreditar no  pior cenário possível. Apenas após assumir o papel de chefe
climática das Nações Unidas {k0} 2010, disse a um quarto  cheio de repórteres que não
acreditava que seria possível um acordo global sobre o clima {k0} minha vida.
Agora, os cientistas  dizem que estamos {k0} rota para passar pelo teto de temperatura de 1,5C
consagrado no acordo de Paris, o que  pode levar a um mundo distópico atormentado por fome,
conflito e calor insuportável. Os impactos climáticos têm acontecido tão rápido  que os piores
cenários previstos por cientistas estão sendo realizados {k0} alguns casos.
Isso não é induzir medo: esses cientistas do  clima estão apenas cumprindo seu papel. Eles nos
mostram onde estamos, mas agora é à nossa vez decidir o que  este momento exige de nós e
mudar radicalmente a direção da viagem.

Uma onda de dúvida paralisante

Uma dúvida coletiva na nossa  capacidade de responder à crise climática está agora amplamente
difundida. Além dos cientistas do clima, ela é compartilhada por políticos  e alguns jovens.
Também é compartilhada por alguns filantropos que financiam ONGs climáticas, e por muitos que
trabalham nessas ONGs.  É compartilhada por alguns financistas, e por muitos que trabalham
{k0} empresas que têm dificuldade {k0} reduzir suas emissões.
Um sentimento  de desânimo é compreensível, mas nos priva de nossa agência, nos torna
vulneráveis à informação enganosa e à desinformação e  impede a colaboração radical
necessária. A dúvida nos impede de tomar medidas audaciosas, o que é estrategicamente
empregado por incumbentes,  que investiram milhões de dólares (provavelmente muito mais) {k0}
semear incerteza {k0} torno da crise climática e suas soluções entre  o público {k0} geral.
Temos o direito de nos entristecer com a perda de um futuro sem crise climática. É uma  perda
profunda e difícil. E é particularmente doloroso, porque nós, que lemos esses relatórios, temos
uma grande responsabilidade {k0} passar  um planeta inseguro para nossos filhos e gerações
futuras. Mas o luto que se encerra {k0} desânimo é um encerramento  que eu e muitos outros,
especialmente aqueles na linha de frente, não estamos dispostos a aceitar.
Também temos a responsabilidade –  e a oportunidade – de moldar o fut
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